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TRIBUNA NO MMA

Estou aqui hoje para
escrever sobre um

monstro do MMA. Não, não
é Vitor Belfort. Não, não é
Glover Teixeira. Trata-se de
Thomas Almeida: o Tho-
minhas. Representante da
Chute Boxe de São Paulo,
Thominhas é, sem dúvidas,
candidato sério ao título dos
galos do Ultimate. O paulis-
ta foi o grande destaque da
noite em que lendas do MMA
eram as grandes atrações.

Thominhas simples-
mente aniquilou Anthony
Birchak ainda no primeiro
round de luta. O adversário
parecia uma maria-mole
depois de sofrer as pauladas
desferidas pelo brasileiro.
O próprio americano reco-
nheceu a superioridade do
paulista e disse: “Você vai
ser campeão um dia”. Esse
cara está coberto de razão.
Thominhas tem tudo para
ser campeão um dia e com
superioridade sobre os seus
concorrentes. Isso é questão
de tempo. Pouco tempo.

Thominhas possui 20 lu-
tas em sua carreira profissio-
nal. São 20 vitórias. Delas,

16 foram conquistadas por
nocaute. Uma máquina de
trocação. Orgulho para nós,
brasileiros. Orgulho, prin-
cipalmente, para a gloriosa
academia Chute Boxe, que
sempre nos alegrou e estava
carente de novos ídolos. Aí
vem mais um e ele atende
pelo nome de Thominhas,
mas também já pode ser co-
nhecido como Monstro.

FENÔMENO

Na coluna de quinta-
-feira, havia ressaltado que
o carioca Vitor Belfort teria
grandes chances de vencer
o seu terceiro duelo contra
Dan Henderson. Mas, se isso
ocorresse no primeiro round.
Dito e feito. Belfort, com 38
anos, comprovou ser um fe-
nômeno. Voltou a brilhar
como antes e apagou aquele
duelo pífio contra Chris Wei-
dman. Palmas para o coroa.
Oss!

Monstro
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MOTO GP
O espanhol Jorge Lo-

renzo faturou o título da
MotoGPpela terceira vez
na carreira. Em uma cor-
rida perfeita, ele liderou
de ponta a ponta ontem,
diante de sua torcida em
Valência, e confirmou a
conquista que ficou em
suas mãos após a puni-
ção aplicada a Valentino
Rossi. O italiano, aliás,
fez uma ótima prova de
recuperação e terminou
em quarto, após largar
em último, mas não foi o
suficiente.

Com o resultado de
ontem, Lorenzo ultra-
passou Rossi e chegou
a 330 pontos no Mun-
dial, cinco à frente do
rival, repetindo o feito
de 2010 e 2012, quando
também foi campeão. O
espanhol pode agrade-
cer seus compatriotas
Marc Márquez e Dani
Pedrosa, respectivamen-
te segundo e terceiro co-
locados ontem, que im-
pediram que o italiano
conquistasse a segunda
posição que lhe garan-
tiria o título da tempo-
rada. Para Rossi, ficou
claro que Marc Márquez
ajudou seu compatriota
a conquistar o campeo-
nato. (AE)
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Vitor Belfort, no auge dos
seus 38 anos, mostrou
mesmo ser um fenômeno

na noite do último sábado, no Gi-
násio do Ibirapuera, em São Pau-
lo, pelo UFC Fight Night Belfort x
Henderson. O brasileiro fechou a
trilogia contra o americano Dan
Henderson com um nocaute ar-
rasador com cerca de dois minu-
tos de luta. Anteriormente, Bel-
fort e Henderson se enfrentaram
outras duas vezes, com cada um
levando uma vitória para casa.

Após primeiros minutos de
análise entre os adversários, o
brasileiro desferiu um chute alto
que abalou o rival. Foi ali que
Belfort abriu caminho para a sa-

raivada de golpes que determi-
naram a sua reabilitação no Ulti-
mate, depois de ter perdido para
Chris Weidman na disputa do
cinturão dos médios, emmaio.

A entrevista pós-vitória foi
um tanto quanto curiosa. Muitos
esperavam que Belfort já miraria
um novo adversário. Porém, o
carioca fez questão de ressaltar
a sua insatisfação com a política
brasileira. Isso mesmo. “Quero
agradecer ao povo brasileiro que
ficou acordado até de madru-
gada para me ver lutar, no meio
dessa crise, com esse governo

corrupto”, disse o lutador.
Esse foi o 25º triunfo na car-

reira de Vitor Belfort. Já Dan
Henderson, 45 anos, parece es-
tar mais próximo da aposenta-
doria, já que perdeu três vezes
nos últimos cinco combates. O
gringo, aliás, fez questão de exal-
tar o árbitro brasileiro Mario Ya-
masaki ao final do confronto, já
que muitos acreditaram que o
brazuca foi precipitado ao termi-
nar a luta. “O Yamasaki está ali
para nos proteger. Estou decep-
cionado comigo mesmo”, disse
Henderson.

ELEVOLTOU
Apósperder o
cinturãodos
médios, emmaio,
Vitor Belfort
derrubaDan
Henderson
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Brasileiro precisou de dois minutos para nocautear o adversário.
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